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Resumo Simples
A ciência africana, desde o início de sua história, emerge de um modelo de pensamento complexo que funciona por meio de lógica distinta da tradição ocidental. Para que a mudança ocorra é necessário reconhecer que a pesquisa científica não pode/deve ser apenas o cumprimento de normas ou protocolos técnicos. É preciso que ela seja um tempo-espaço de inovação e criticidade, no qual pesquisadoras e pesquisadores assumam papel criativo e questionador para enfrentar as desigualdades que decidem o que é ou não "conhecimento". Neste sentido alguns fundamentos precisam ser esclarecidos: 1. A interconexão de Maat - O conceito de Maat (equilíbrio/justiça) e a Hermenêutica do Bem Viver geram impacto na ciência, a qual deixa de ser sobre "vencer a natureza" e passa a ser sobre "viver em equilíbrio com o cosmos". O sucesso não é medido pelo lucro, mas pela harmonia coletiva. 2. A Alternativa da Pluralidade Metodológica (Ciências Ancestrais) - a ciência não precisa ser feita apenas no “vácuo” de um laboratório. O reconhecimento da metalurgia, medicina e astronomia africanas como ciências legítimas impacta em reconhecer que a espiritualidade e a ética podem (e devem) caminhar juntas com a técnica (Cunha Júnior, 2010). A "tentativa e erro" valida o conhecimento camponês e artesanal como rigoroso e racional. 3. A Alternativa do "Encantamento" e do "Cruzo" - Esta é a alternativa ao modelo de educação "frio" e focado em formar mão de obra, ao invés de decorar fórmulas como verdades absolutas e mortas, o conhecimento é tratado como algo vivo, que se transforma no "cruzo" (encontro) entre diferentes culturas (Emedolu, 2015). Isto permite que o/a estudante negro/negra, indígena ou periférico sinta que sua identidade é parte da ciência, e não um obstáculo a ela. Aliados aos fundamentos citados, três conceitos se tornam chaves: o Hibridismo, que propõe uma troca cultural real sem que uma cultura domine a outra; a Alteridade, que vê no outro uma fonte de resistência; e a afirmatividade, que é o ato de valorizar múltiplos modos de ser e existir (Legramandi; Roggero; Tavares, 2023).
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